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ATUAÇÃO FONOAUDIOLÓGICA A INDIVÍDUOS COM TRAUMA DE FACE: UM
RELATO DE EXPERIÊNCIA

ELLEN SANTOS DE JESUS DA SILVA

INTRODUÇÃO:  O  trauma  de  face,  também  conhecido  como  traumatismo
bucomaxilofacial, se refere a todo traumatismo em região de face. As principais causas
são  violência  interpessoal,  seguida  de  queda,  atropelamento,  esporte,  acidentes
automobilísticos, acidente de trabalho e ferimento por arma de fogo. Pode-se observar
prevalência na população jovem, do sexo masculino. Cabe salientar que as estruturas
faciais  mais  comumente  acometidas  são  o  complexo  zigomático,  mandíbula,
dentoalveolares, e maxilares. Essas alterações interferem no sistema estomatognático e
nas funções orofaciais, principal atuação da fonoaudiologia nessa população. Logo, é
imprescindível descrever a atuação desse profissional no trauma de face. OBJETIVOS:
Este estudo tem como objetivo descrever a experiência de uma fonoaudióloga sobre a
experiência vivida em uma unidade de cuidados semi-intensivos no cuidado a pacientes
com trauma de face, bem como descrever a atuação do profissional fonoaudiólogo nessa
população. RELATO DE EXPERIÊNCIA: Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de
experiência, elaborado por uma fonoaudióloga sobre a experiência vivida em um hospital
público, em uma unidade de cuidados intermediários na assistência prestada a pacientes
com  trauma  raquimedular.  DISCUSSÃO:  As  alterações  musculares,  sensibilidade,
sensação de dor e edema, limitações nos movimentos mandibulares e alterações nas
funções  estomatognáticas  (mastigação,  sucção,  deglutição  e  fala)  são  as  principais
alterações encontradas em pacientes com trauma de face. A atuação fonoaudiológica
pode ocorrer no tratamento cirúrgico (pré-operatório e pós-operatório imediato e tardio)
e no tratamento conservador. Essa atuação ocorre através da reabilitação miofuncional,
reduzindo assimetrias e limitações funcionais. CONCLUSÃO:  A assistência ao sujeito
com trauma de face é imprescindível a fim de reabilitar a musculatura orofacial e as
funções estomatognáticas. 
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